
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E DE 2007
Balanços patrimoniais em 31 de dezembro - Em milhares de reais Demonstrações dos fl uxos de caixa

Exercícios fi ndos em 31 de dezembro - Em milhares de reais

As notas explicativas da administração são parte 
integrante das demonstrações fi nanceiras.

Demonstrações do resultado 
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro

Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Notas explicativas da administração às demonstrações fi nanceiras em 31 de dezembro de 2008 e de 2007
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios fi ndos em 31 de dezembro
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas: Em atendimento às disposições legais e estatutárias apresentamos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2008, juntamente 
com o parecer dos auditores independentes. Colocamo-nos à sua inteira disposição para quaisquer outros esclarecimentos e informações. São Leopoldo, 17 de abril de 2009. A DIRETORIA

ALTUS PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 92.859.974/0001-43 -  NIRE 43300032400

Ativo  Nota    2008         2007
      (Nota 2.1)
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa ...................  14 3
 Dividendos a receber................................. 3 86 1.147
 Juros sobre o capital próprio a receber .....  - 593
 Impostos a recuperar.................................           3               -
          103       1.743

Não circulante
 Realizável a longo prazo
 Impostos a recuperar ................................       237           237
          237           237
 Permanente
 Investimentos ............................................ 4 13.239 14.350
 Imobilizado  ...............................................         46             50
     13.285      14.400
     13.522      14.637

Total do ativo ...............................................  13.625      16.380

         2008    2007
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício ...................................    1.625   2.641
Ajustes
 Depreciação e amortização ...................................  4 4
 Resultado da equivalência patrimonial ..................  (2.930) (3.498)
 Provisão para passivo a descoberto .....................  (4) 24
 Juros, variações monet. e cambiais sobre emprést.  586 628
 Variações nos ativos e passivos
  Tributos a recuperar .............................................  (3) -
  Tributos a pagar....................................................  1 (1)
  Outros passivos ....................................................         15        (7)
Caixa líq. aplicado nas atividades operacionais     (706)    (209)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamento
 Amortização de empréstimos e fi nanciamentos ....  (3.341) (2.038)
 Ingressos de empréstimos e fi nanciamentos ........  3.500 1.459
 Amortização de empréstimos e fi nanciamentos
 com a controlada ...................................................  (3.488) (1.463)
 Ingressos de empr. e fi nanc. com a controlada .....    4.046   2.252
Caixa líq. gerado pelas ativid. de fi nanciamentos     717      210
Aumento de caixa e equivalentes de caixa ........         11          1
 Caixa e equival. de caixa no início do exercício 3 2
 Caixa e equival. de caixa no fi nal do exercício  14 3

Passivo e patrimônio líquido  Nota    2008         2007
      (Nota 2.1)
Circulante
 Empréstimos e fi nanciamentos ................. 6 2.846 1.266
 Impostos e contribuições a recolher ..........  1 -
 Dividendos a pagar.................................... 8 295 2.750
 Provisão para passivo a descoberto ......... 4 116 92
 Outras contas a pagar ...............................         17               2
       3.275         4.110
Não circulante
 Exigível a longo prazo
 Empréstimos e fi nanciamentos ................. 6 - 1.030
 Partes relacionadas ................................... 3   2.476        3.508
       2.476        4.538
 Patrimônio líquido ...................................... 7
 Capital social  ............................................  2.901 2.901
 Reserva de reavaliação .............................  1.598 1.620
 Ajuste de avaliação patrimonial .................  18 1
 Reservas de lucros ....................................  3.357 580
 Lucros acumulados ...................................            -        2.630
       7.874        7.732
Total do passivo e patrimônio líquido ..........  13.625      16.380

      2008        2007
     (Nota 2.1)
Resultado de participações societárias
 Particip. em sociedades controladas (Nota 4 (b))  2.930 3.498
 Reversão (complemento) de provisão para
 passivo à descoberto, líquido (Notas 4 (b) e (c))..  4 (24)
Despesas operacionais
 Gerais e administrativas .......................................  (63) (58)
 Honorários dos administradores...........................  (37) (28)
 Outras receitas/despesas operacionais, líquidas .  (17) -
Resultado fi nanceiro
 Despesas fi nanceiras ...........................................  (1.213) (751)
 Receitas fi nanceiras .............................................        15              -
Lucro operacional ..................................................   1.619      2.637
Resultado não operacional
 Receitas não operacionais, líquidas .....................          6             4
Lucro líquido do exercício ......................................   1.625       2.641
Ações em circul. no fi nal do exerc. (em milhares) .  10.000     10.000
Lucro líquido por lote de mil ações do capital social
 no fi m do exercício - R$........................................  162,54    264,14

As notas explicativas da administração são parte 
integrante das demonstrações fi nanceiras.

  Reservas de lucros
    Reserva de Ajuste de
   Capital  reavaliação avaliação  Retenção Lucros
     social de controlada patrimonial      Legal de lucros acumulados    Total
Em 31 de dezembro de 2006 .......................................  2.901 - - 564 - 2.768 6.233
 Ajustes da Lei nº 11.638/07 (Nota 2.1) .........................             -                       -                   -              -                -                (13)      (13)
 Saldo de abertura ajustado (Nota 2.1) .........................  2.901 - - 564 - 2.755 6.220
 Reserva de reavaliação ................................................  - 1.620 - - - - 1.620
 Lucro líquido do exercício.............................................  - - - - - 2.766 2.766
 Ajustes da Lei 11.638/07 (Nota 2.1) .............................  - - - - - (125) (125)
 Var. cambial de investidas localizadas no exterior .......  - - 1 - - - 1
 Destinação do lucro
 Constituição de reserva legal .......................................  - - - 16 - (16) -
 Divid. propostos (Nota 8 - R$ 275 lote de mil ações) ...              -                       -                   -              -                -      (2.750)  (2.750)
Em 31 de dezembro de 2007 .......................................  2.901 1.620 1 580 - 2.630 7.732
 Lucro líquido do exercício.............................................  - - - - - 1.625 1.625
 Realização de reserva de reavaliação .........................  - (22) - - - 22 -
 Var. cambial de investidas localizadas no exterior .......  - - 17 - - - 17
 Destinação do lucro
 Divid. antecip. (Nota 8 - R$ 150 por lote de mil ações)  - - - - - (1.500) (1.500)
 Retenção de lucros.......................................................             -                       -                   -              -        2.777          (2.777)           -
Em 31 de dezembro de 2008 .......................................     2.901               1.598                18         580        2.777                     -   7.874

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Administradores e Acionistas Altus Participações S.A.
1 Examinamos os balanços patrimoniais da Altus Participações S.A.em 
31 de dezembro de 2008 e de 2007 e as correspondentes demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa 
dos exercícios fi ndos nessas datas, elaborados sob a responsabilidade 
de sua administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre 
essas demonstrações fi nanceiras. 2 Exceto pelo assunto mencionado no 
parágrafo seguinte, nossos exames foram conduzidos de acordo com as 
normas de auditoria aplicáveis no Brasil, as quais requerem que os exames 
sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação 
das demonstrações fi nanceiras em todos os seus aspectos relevantes. 
Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros procedimentos: 
(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, 
o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos 
da Companhia, (b) a constatação, com base em testes, das evidências 
e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis 
divulgados, e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela administração da Companhia, bem como 
da apresentação das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto. 3 
As demonstrações fi nanceiras das controladas Altus Informationssysteme 
GmbH (Waghaüsel, Alemanha), Altus Automation Systems Corporation 
Inc. (Miami, Estados Unidos da América) e Altus Argentina S.A. (Buenos 
Aires, Argentina) em 31 de dezembro de 2008 e 2007, cujos investimentos 
são avaliados pelo método da equivalência patrimonial pela Companhia, 
não foram examinadas por auditores independentes. Os valores desses 
investimentos e da provisão para perdas com investimento montam R$ 
272 mil e R$ 116 mil em 31 de dezembro de 2008, respectivamente (2007: 
R$ 113 mil e R$ 92 mil, respectivamente), e o resultado por eles produzido 
monta a R$ 118 mil (ganho) e R$ 54 mil (perda) nos exercícios fi ndos em 
31 de dezembro de 2008 e 2007, respectivamente. 4 Com base em nossos 
exames, somos de parecer que, exceto pelos efeitos de eventuais ajustes 
sobre as demonstrações fi nanceiras de 2008 e de 2007, que poderiam 
vir a ser requeridos se as demonstrações fi nanceiras das controladas 
mencionadas no parágrafo anterior houvessem sido examinadas por 
auditores independentes, as demonstrações fi nanceiras referidas no 
primeiro parágrafo apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da Altus Participações S.A. 
em 31 de dezembro de 2008 e de 2007 e o resultado das operações, 
as mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa nas operações 
referentes dos exercícios fi ndos nessas datas, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. 5 Conforme mencionado na Nota 2.1, em 
decorrência das mudanças nas práticas contábeis adotadas no Brasil 
durante 2008, as demonstrações fi nanceiras referentes ao exercício 
anterior, apresentadas para fi ns de comparação, foram ajustadas e estão 
sendo reapresentadas como previsto na NPC 12 - Práticas Contábeis, 
Mudanças nas Estimativas Contábeis e Correção de Erros. Porto Alegre, 
23 de abril de 2009.

PricewaterhouseCoopers - Auditores Independentes
CRC 2SP000160/O-5 “F” RS.

        Emerson Lima de Macedo Rogério Souza Rocha
Contador CRC BA022047/O-1 “S” RS. Contador CRC 1RS037892/O-8
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1 Contexto operacional: A Companhia tem como atividade principal a 
participação em outras sociedades, no país e no exterior, sendo elas: 
Altus Sistemas de Informática S.A.(São Leopoldo - RS, Brasil); Altus 
Informationssysteme GmbH (Waghaüsel, Alemanha); Altus Automation 
Systems Corporation Inc. (Miami, Estados Unidos da América); Altus 
Argentina S.A. (Buenos Aires, Argentina). Apesar de a Companhia 
apresentar um capital circulante líquido negativo, a capacidade de 
honrar suas obrigações de curto prazo não é afetada, o suporte para 
pagamento se dará pelos seus acionistas e pela sua controlada Altus 
Sistemas de Informática S.A. O mútuo, por sua vez, será amortizado de 
acordo com a geração de resultados da controlada, distribuídos na forma 
de dividendos e/ou juros sobre o capital próprio. 2 Principais práticas 
contábeis: As presentes demonstrações fi nanceiras foram aprovadas pelo 
Conselho de Administração da Companhia em 17 de abril de 2009. As 
demonstrações fi nanceiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nos 
dispositivos constantes na Lei das Sociedades por Ações. Na elaboração 
das demonstrações fi nanceiras, é necessário utilizar estimativas para 
contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. As demonstrações 
financeiras da companhia incluem, portanto, estimativas referentes 
provisões necessárias para passivos contingentes, determinações de 
provisões para imposto de renda e outras similares. Os resultados reais 
podem apresentar variações em relação às estimativas. 2.1 Alteração 
na Lei das Sociedades por Ações: Em 28 de dezembro de 2007, foi 
promulgada a Lei no. 11.638, alterada pela Medida Provisória - MP no. 
449, de 4 de dezembro de 2008, que modifi caram e introduziram novos 
dispositivos à Lei das Sociedades por Ações. Essa Lei e a referida MP 
tiveram como principal objetivo atualizar a legislação societária brasileira 
para possibilitar o processo de convergência das práticas contábeis 
adotadas no Brasil com aquelas constantes nas normas internacionais de 
contabilidade que são emitidas pelo “International Accounting Standards 
Board - IASB”. A aplicação das referidas Lei e MP é obrigatória para 
demonstrações fi nanceiras anuais de exercícios iniciados em ou após 
1o. de janeiro de 2008. As mudanças trazidas pela Lei no. 11.638/2007 
trouxeram os seguintes impactos nas demonstrações fi nanceiras dos 
exercícios corrente e anterior: (a) Investimentos no exterior - o efeito 
decorrente da variação cambial sobre os investimentos das controladas, 
localizadas no exterior, foi registrado na conta “Ajuste de avaliação 
patrimonial”, no patrimônio líquido. (b) O investimento em sociedade 
controlada no Brasil também teve ajustes referentes a adoção da Lei 
11.638/07, reconhecido via resultado de equivalência patrimonial. Vide 
Notas 2.2(e) e 4. Conforme permitido pelo Pronunciamento CPC 13 - 
Adoção inicial da Lei no. 11.638/07 e da MP no. 449/08, a administração 
da Companhia optou por reapresentar cifras comparativas ajustadas 
conforme a norma NPC no. 12 - Práticas Contábeis, Mudanças nas 
Estimativas e Correção de Erros. As mudanças de práticas contábeis 
descritas anteriormente afetaram o patrimônio líquido e o resultado do 
exercício de 2007, no montante indicado a seguir:
  Patrimônio líquido
   31 de  31 de  Result.
   dez. de  dez. de do exerc.
   2007 2006 de 2007
Saldo originalmente apresentado ..................  7.869  6.233 2.766
(a) Variação cambial de investim. no exterior  - - (1)
(b) Efeitos dos ajustes de controlada no
 Brasil - Adoção Lei 11.638/07 .......................    (137)      (13)       (124)
Saldo pela Lei no. 11.638/07 .........................   7.732   6.220      2.641

2.2 Descrição das principais práticas contábeis adotadas: As principais 
práticas contábeis adotadas na elaboração dessas demonstrações 
fi nanceiras estão descritas a seguir: (a) Caixa e equivalentes de caixa 
- Caixa e equivalentes de caixa são avaliados pelo custo. Compreende 
depósitos bancários à vista. (b) Instrumentos fi nanceiros - Instrumentos 
derivativos e atividades de hedge - Inicialmente, os derivativos são 
reconhecidos pelo valor justo na data em que um contrato de derivativos 
é celebrado e são, subsequentemente, remensurados ao seu valor justo, 
com as variações do valor justo lançadas contra o resultado, exceto 
quando o derivativo for designado como um instrumento de hedge de 
fl uxo de caixa. Embora a Companhia faça uso de derivativos com o 
objetivo de proteção, ela não aplica a chamada contabilização de hedge 
(hedge accounting). O valor justo dos instrumentos derivativos está 
divulgado na Nota 9. (c) Apuração do resultado - O resultado é apurado 
pelo regime de competência. (d) Investimentos em controladas - Os 
investimentos em sociedades controladas são registrados e avaliados 
pelo método de equivalência patrimonial, reconhecido no resultado do 
exercício como receita (ou despesa) operacional. No caso de variação 
cambial de investimento em controladas no exterior, as variações no 
valor do investimento decorrentes exclusivamente de variação cambial 
são registradas na conta “Ajuste de avaliação patrimonial”, no patrimônio 
líquido da Companhia, e somente são registradas ao resultado do exercício 
quando o investimento for vendido ou baixado para perda. Para efeitos do 
cálculo da equivalência patrimonial, ganhos ou transações a realizar entre 
a Companhia e suas controladas são eliminados na medida da participação 
da Companhia; perdas não realizadas também são eliminadas, a menos 
que a transação forneça evidências de perda permanente (impairment) do 
ativo transferido. Quando necessário, as práticas contábeis da controlada 
são alteradas para garantir consistência com as práticas adotadas pela 
Companhia. No encerramento dos exercícios, o patrimônio líquido de 
controladas domiciliadas no exterior foi apurado com base na taxa corrente 
do euro, do dólar norte-americano e do peso argentino, conforme aplicável; 
(e) Conversão em moeda estrangeira - As transações em moeda 
estrangeira são convertidas para reais usando-se as taxas de câmbio 
em vigor nas datas das transações. Os saldos das contas de balanço 
são convertidos pela taxa cambial da data do balanço. Ganhos e perdas 
cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão 
de ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira 
são reconhecidos na demonstração do resultado. (f) Redução ao valor 
recuperável de ativos - O imobilizado e outros ativos não circulantes são 
revistos para se identifi car perdas por “impairment” sempre que eventos 
ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não 
ser recuperável. A perda por “impairment” é reconhecida pelo montante 
em que o valor contábil do ativo ultrapassa o valor recuperável, que é o 
maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo. Para 
fi ns de avaliação do “impairment”, os ativos são agrupados no nível mais 
baixo para o qual existem fl uxos de caixa identifi cáveis separadamente. 
(g) Provisões - As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem 
uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de 
eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja necessária 
para liquidar a obrigação e uma estimativa confi ável do valor possa ser 
feita. (h) Ativos e passivos circulantes e não circulantes - Incluem 
os rendimentos, encargos e variações cambiais, bem como, quando 
aplicável, os efeitos de ajustes de ativos para o valor de mercado ou de 
realização. (i) Imobilizado - Representado substancialmente por imóveis, 
demonstrado ao custo de aquisição e depreciado pelo método linear, que 
leva em consideração a vida útil-econômica dos bens.

3 Partes relacionadas: (i) Transações e saldos
                                                                       2008                                                                           2007
      Altus     Altus
     Altus Automation    Altus Automation
   RFAC LFG Sistemas de Systems  RFAC LFG Sistemas de Systems
   Particip. Particip. Inform. Corpor.  Particip. Particip. Inform. Corpor.
        Ltda.     Ltda.             S.A.              Inc  Total      Ltda.      Ltda.              S.A.             Inc  Total
Saldos
 Ativo circulante
  Dividendos a receber ............................ - - 86 - 86 - - 1.147 - 1.147
  Juros sobre o capital próprio a receber   - - - - - - - 593 - 593
Passivo circulante
 Dividendos a pagar ................................ 78 217 - - 295 1.375 1.375 - - 2.750
Provisão para passivo a 
 descoberto de controlada....................... - - - 116 116 - - - 92 92
 Exigível a longo prazo
 Mútuos ................................................... - - 2.476 - 2.476 - - 3.508 - 3.508
 Juros e variações
 monetárias passivas .............................. - - 195 - 195 - - 246 - 246
O montante no exigível a longo prazo inclui R$ 2.476 (2007 - R$ 3.508) relativos a contrato de mútuo com a Altus Sistemas de Informática S.A., 
sujeito a variações monetárias calculadas de acordo com a Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP acrescida de 1% a.a. A despesa fi nanceira incorrida 
no exercício fi ndo em 31 dezembro de 2008 corresponde a R$ 195 (2007 - R$ 246). 
(ii) Remuneração do pessoal-chave da administração - O pessoal-chave da administração inclui os conselheiros e diretores. Em 31 de dezembro 
de 2008, a remuneração paga ou a pagar por serviços empregados foi de R$ 37 (2007 - R$ 28).
4 Investimentos em controladas: (a) Informações sobre controladas
                                                                           (Não auditado)
   Altus Sistemas de Altus Informations- Altus Automation Altus
      Informática S.A.     systeme, GmbH Systems Corporation Inc. Argentina S.A. 
Capital social
 2008 .......................................................................................  7.868 144 334 117
 2007 .......................................................................................  6.844 144 334 117
Participação no capital social e no capital votante - %
 2008 .......................................................................................  99,9998 100 100 67
 2007 .......................................................................................  99,9998 100 100 67
Patrimônio líquido (passivo a descoberto)
 Em 31 de dezembro de 2006 ...............................................  10.934 105 (82) 8
 Lucro líquido (prejuízo) do exercício das operações .............  1.845 3 (24) 22
 Ganho (perda) de variação cambial no patrimônio líquido ....  - (7) 14 (9)
 Ajustes da Lei 11.638/07 (Nota 2.1) .......................................  1.683 - - -
 Dividendos propostos.............................................................  (1.147) - - -
 Juros sobre o capital próprio ..................................................  (698) - - -
 Reavaliação de imobilizado, líquido dos efeitos tributários....                     1.620                             -                                        -                       -
 Em 31 de dezembro de 2007 ...............................................  14.237 101 (92) 21
 Reclassifi cação de subvenção  econômica para investimento (663) - - -
 Lucro líquido do exercício das operações..............................  3.479 18 4 143
 Ganho (perda) de variação cambial no patrimônio líquido ....  - 30 (28) 23
 Dividendos propostos.............................................................  (86) - - -
 Redução do cap. social a tít. de devolução de participação ..                   (4.000)                             -                                        -                       -
 Em 31 de dezembro de 2008 ...............................................                   12.967                        149                                 (116)                  187
(b) Movimentações dos investimentos
                                      (Não auditado)

   Altus Sistemas de Altus Informations- Altus
      Informática S.A.     systeme, GmbH Argentina S.A.                Total
Saldo em 31 de dezembro de 2006 .............................................. 10.934 105 51 11.090
 Equivalência patrimonial  ........................................................... 3.528 3 (33) 3.498
 Ganho/(Perda) de variação cambial no patrimônio líquido ........ - (7) (6) (13)
 Dividendos antecipados e propostos ......................................... (1.147) - - (1.147)
 Juros sobre o capital próprio propostos ..................................... (698) - - (698)
 Reavaliação de imobilizado, líquido dos efeitos tributários........                    1.620                             -                       -               1.620
Saldo em 31 de dezembro de 2007 .............................................. 14.237 101 12 14.350
 Equivalência patrimonial ............................................................ 2.816 18 96 2.930
 Ganho/(Perda) de variação cambial no patrimônio líquido ........ - 30 15 45
 Dividendos propostos................................................................. (86) - - (86)
 Redução de capital de controlada..............................................                  (4.000)                              -                       -            (4.000)
Saldo em 31 de dezembro de 2008 ..............................................                  12.967                         149                  123             13.239

(c) Provisão para perdas com investimento - Altus Automation Systems Corporation Inc. - Em 31 de dezembro de 2008, a referida controlada 
apresentou passivo a descoberto (patrimônio líquido negativo) no montante de R$ 116 (2007 - R$ 92) e excesso de passivos sobre ativos circulantes 
no montante de R$ 138 (2007 - R$ 95), representado, substancialmente, pelo saldo devedor de contas a pagar. Consequentemente, a Companhia 
constituiu provisão para o passivo a descoberto, proporcionalmente à sua participação societária mantida, no montante de R$ 116 (2007 - R$ 92), 
sendo considerada sufi ciente para fazer face a eventuais obrigações da referida controlada que venham a ser honradas por seus acionistas, os quais 
estão empenhados na implementação de medidas para adequar sua estrutura de capital. 5 Imposto de renda e contribuição social: (a) Composição 
do imposto de renda e contribuição social diferidos - Em 31 de dezembro de 2008 os prejuízos fi scais e a base negativa de contribuição social 

montam, respectivamente, a R$ 3.983 (2007 - R$ 2.675) e R$ 3.915 (2007 
- R$ 2.607). O registro contábil das receitas correspondentes ocorre na 
medida da compensação com resultados tributáveis, tendo em vista não 
haver histórico de rentabilidade que justifi que o reconhecimento contábil 
desses créditos, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
(b) Regime Tributário de Transição - Para fi ns de apuração do imposto 
de renda e da contribuição social sobre o lucro líquido do exercício de 
2008, as companhias poderão optar pelo Regime Tributário de Transição 
- RTT, que permite à pessoa jurídica eliminar os efeitos contábeis da Lei 
11.638/07 e da MP 449/08, por meio de registros no livro de apuração do 
lucro real - LALUR ou de controles auxiliares, sem qualquer modifi cação 
da escrituração mercantil. A opção por este regime se dará quando da 
entrega da Declaração de Imposto de Renda Pessoa Jurídica - DIPJ do 
ano-calendário 2008. As demonstrações fi nanceiras do exercício social 
fi ndo em 31 de dezembro de 2008 foram elaboradas considerando as 
melhores estimativas da administração que, neste momento, indicam a 
opção pelo RTT.
6 Empréstimos e fi nanciamentos Taxa
   ponderada de juros %     2008    2007
Empréstimos de capital de giro 1,6710 a.m   2.846   2.296
    2.846 2.296
Passivo circulante   (2.846) (1.266)
Não circulante             -   1.030
Os empréstimos e fi nanciamentos tomados são reconhecidos inicialmente 
no recebimento dos recursos. Em seguida, os empréstimos tomados são 
apresentados pelo custo amortizado, isto é, acrescidos de encargos e 
juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata temporis”). (i) Em 29 de 
outubro de 2007, a Companhia contratou uma operação de empréstimo 
junto ao Banco ABN Amro Real S.A., no valor de R$ 1.042, com encargos 
pré-fi xados em 1,2699% ao mês. O mesmo foi liquidado em outubro de 
2008. Essa operação estava garantida solidariamente por aval dos sócios 
e da controlada Altus Sistemas de Informática S.A. (ii) Em 29 de outubro de 
2007, a Companhia contratou uma operação de empréstimo junto ao Banco 
ABN Amro Real S.A., no valor de R$ 1.250, com encargos pré-fi xados em 
1,2699% ao mês. O mesmo encontra-se na 14ª parcela de um total de 24 
parcelas. O saldo desse contrato em 31 de dezembro de 2008 é de R$ 
1.041. Essa operação está garantida solidariamente por aval dos sócios 
e da controlada Altus Sistemas de Informática S.A., além da caução de 
duplicatas da controlada no valor de R$ 313. (iii) Em 11 de junho de 2008, 
a Companhia contratou uma operação de empréstimo junto ao Banco 
ABN Amro Real S.A., no valor de R$ 2.000, com encargos pré-fi xados em 
1,3817% ao mês. Simultaneamente contratou, com a mesma instituição 
fi nanceira, uma operação de swap, que está descrita na Nota 9(g). O saldo 
desse contrato, líquido da operação de swap, em 31 de dezembro de 2008 
é de R$ 286. Essa operação está garantida solidariamente por aval dos 
sócios e da controlada Altus Sistemas de Informática S.A. (iv) Em 12 de 
dezembro de 2008, a Companhia contratou uma operação de empréstimo 
junto ao Banco ABN Amro Real S.A., no valor de R$ 1.500, com encargos 
pré-fi xados em 2,0004% ao mês. O mesmo possui 12 parcelas vencíveis 
a partir de janeiro de 2009. O saldo desse contrato em 31 de dezembro 
de 2008 é de R$ 1.519. Essa operação está garantida solidariamente por 
aval dos sócios e da controlada Altus Sistemas de Informática S.A. além 
da caução de duplicatas da controlada no valor de R$ 750. 7 Patrimônio 
líquido: (a) Capital Social - O capital social é representado por 10.000.000 
ações ordinárias nominativas de classe “A”, todas sem valor nominal. (b) 
Reserva de reavaliação - A realização da reserva de reavaliação refl exa 
da controlada, constituída até 31 de dezembro de 2007, ocorre com base 
nas depreciações, baixas ou alienações dos respectivos bens reavaliados, 
e é transferida para lucros acumulados. (c) Reserva de retenção de lucros 
- A reserva de retenção de lucros no montante de R$ 2.777 foi constituída 
por proposta da administração, com o objetivo de otimizar a estrutura 
de capital da Companhia em função da atual conjuntura econômica, e 
está suportada com orçamento de capital a ser aprovado na Assembléia 
Geral Ordinária. 8 Dividendos propostos - A proposta de dividendos 
consignada nas demonstrações fi nanceiras da Companhia, sujeita à 
aprovação dos acionistas na Assembléia Geral, calculada nos termos da 
referida lei, em especial no que tange ao disposto nos artigos 196 e 197, 
é assim demonstrada:
    2008   2007
Lucro líquido do exercício ............................................... 1.625 2.766
Constituição de reserva legal ......................................... - (16)
Realização da reserva de reavaliação ...........................      22         -
Base de cálculo dos dividendos ..................................... 1.647 2.750
Dividendos antecipados ................................................. 1.500 2.750
Porcentagem sobre o lucro líquido do exercício ............  91% 100%
Em 15 de dezembro de 2008, em Ata de reunião do Conselho de 
Administração, foi aprovado o pagamento de dividendos intermediários e 
antecipados no valor de R$ 1.500. Conforme estatuto social da Companhia, 
é assegurado aos acionistas o dividendo mínimo obrigatório de 25% do 
lucro líquido ajustado. 9 Instrumentos fi nanceiros: (a) Identifi cação e 
valorização dos instrumentos fi nanceiros - A Companhia opera com 
os seguintes instrumentos fi nanceiros: empréstimos e fi nanciamentos, 
operação de mútuo com a controlada Altus Sistemas de Informática 
S.A.e operações de swap. Vide Nota 2.2(b). (b) Caixa e equivalentes 
de caixa, outros ativos circulantes e contas a pagar - Os valores 
contabilizados aproximam-se dos de realização. (c) Investimentos 
- Consistem, principalmente, em investimentos em controladas de capital 
fechado, registrados pelo método de equivalência patrimonial, nas quais 
a Companhia tem interesse estratégico. Considerações de valor de 
mercado das ações possuídas não são aplicáveis. (d) Empréstimos e 
fi nanciamentos - O valor contábil dos empréstimos e fi nanciamentos 
em reais é atualizado por encargos pré-fi xados, defi nidos em contratos 
e aproxima-se do valor de mercado. (e) Política de gestão de riscos 
fi nanceiros - A Companhia possui e segue política de gerenciamento 
de risco, que orienta em relação a transações e requer a diversifi cação 
de transações e contrapartidas. Nos termos dessa política, a natureza 
e a posição geral dos riscos fi nanceiros é regularmente monitorada 
e gerenciada a fi m de avaliar os resultados e o impacto fi nanceiro no 
fl uxo de caixa. A política de gerenciamento de risco da Companhia foi 
estabelecida pelo Conselho de Administração e está contemplada no Mapa 
Estratégico da empresa. Nas condições da política de gerenciamento de 
riscos, a Companhia administra alguns dos riscos por meio da utilização 
de instrumentos derivativos, que proíbem negociações especulativas e 
venda a descoberto. (f) Risco de mercado - Risco com taxa de juros 

- O risco associado é oriundo da possibilidade de a Companhia incorrer 
em perdas por causa de fl utuações nas taxas de juros que aumentem as 
despesas fi nanceiras relativas a empréstimos e fi nanciamentos captados 
no mercado. Além disso, monitora continuamente as taxas de juros de 
mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de contratação 
de novas operações para proteger-se contra o risco de volatilidade dessas 
taxas. (g) Derivativos - Os instrumentos derivativos contratados pela 
Companhia têm o propósito de proteger suas operações contra os riscos 
de fl utuação nas taxas de câmbio e de juros, e não são utilizados para 
fi ns especulativos. Em 31 de dezembro de 2008, o portfólio de derivativos 
pode ser resumido conforme tabela a seguir:
  Valor de  Ganhos/ Ganhos/
  referência Valor perdas perdas
Tipo  (nocional) justo realizados não realizados
Contrato de swap -
R$ 2.000 Pré 17,90% a.a.
e pré 13,35% a.a. ou juros
USD 5,90% a.a. + variação
cambial .............................. 286 289 (473) 1
Não havia portfólio de derivativos em 31 de dezembro de 2007.
Os instrumentos fi nanceiros derivativos são contratados com instituições 
fi nanceiras de primeira linha no Brasil. As perdas e os ganhos com as 
operações de derivativos são reconhecidos mensalmente no resultado, 
considerando-se o valor justo (mercado) desses instrumentos. 
Contratos de swap
Em 31 de dezembro de 2008 estava composto por uma operação 
contratada com o objetivo principal de trocar o indexador de taxas 
vinculadas a moeda estrangeira para o Real. O swap está vinculado ao 
pagamento de juros sobre o valor referencial de R$ 2.000 correspondente 
a US$ 3.274 a ser efetuado entre as partes em cada data de evento de 
fl uxo de caixa. A operação é de duplo indexador tendo como pagador 
parte A - índice 1 - juros BRL de 17,90% ao ano e pagador B - índice 2 
- juros BRL de 13,35% ao ano ou juros de 5,90% ao ano acrescidos da 
variação cambial sobre o principal em USD, o que for maior. A liquidação 
da operação ocorre pela diferença em reais entre os índices conforme 
descrito acima. O contrato de swap  descrito anteriormente foi liquidado 
em 08 de janeiro de 2009 pelo montante de R$ 289. Metodologia de 
cálculo do valor justo dos derivativos. São avaliados pelo valor presente, 
à taxa de mercado na data-base, do fl uxo futuro apurado pela aplicação 
das taxas contratuais até o vencimento. Para o contrato com limitador 
ou duplo indexador, foi considerado, adicionalmente, a opção embutida 
no contrato de swap. 
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